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Ano LIX. Brasília, 11 de agosto de 2024. Nº 46 
DÉCIMO NONO DOMINGO DO TEMPO COMUM 

ANO LITÚRGICO B, São Marcos 
Cor litúrgica: verde – Formulário de Missa – MR., p.401 

MÊS VOCACIONAL: Vocação para a vida em família 
 
A.: Na Eucaristia, Cristo associa sua Igreja e todos os seus membros a seu sacrifício de louvor e 
de ação de graças, oferecido na Cruz, uma vez por todas, a seu Pai. Esse é o motivo principal de 
estarmos reunidos aqui, no dia do Senhor. Rezemos por nossas famílias, para que sejam 
fortalecidas na fé e na esperança e, em especial, pelos pais, que recebem do próprio Deus a 
missão de educar os seus filhos e de cuidar deles. Em pé, iniciemos a Santa Missa. 
 

RITOS INICIAIS 
 
1. CANTO DE ABERTURA – L.: Edson de Castro | M.: Waldeci Farias 
R.: VIMOS TE ENCONTRAR EM TUA CASA, Ó SENHOR! SOMOS O TEU POVO REUNIDO EM 
TEU AMOR, REUNIDO EM TEU AMOR!/ 1) Ó Pai, nos reunimos em torno do altar pra 
celebrar a Ceia, memória do Senhor. Trazemos nossa vida, queremos te louvar, por aquilo 
que nos dás, nosso canto é gratidão./ 2) Ó Pai, nos alegramos em torno do altar em 
celebrar a Ceia, em nome do Senhor. És fonte de alegria, queremos te seguir, pois um dia 
nos darás um lugar bem mais feliz./ 3) Ó Pai, nos encontramos em torno do altar pra 
celebrar a Ceia, presença do Senhor. Perdão das nossas faltas queremos te pedir, por aquilo 
que nos faz separar-nos de ti. 
 
2. SAUDAÇÃO INICIAL 
P.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
T.: AMÉM. 
P.: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo 
estejam convosco. 
T.: BENDITO SEJA DEUS, QUE NOS REUNIU NO AMOR DE CRISTO. 
 
3. ATO PENITENCIAL 
P.: O Senhor Jesus, que nos convida à mesa da Palavra e da Eucaristia, nos chama a segui-lo 
fielmente. Reconheçamos ser pecadores e invoquemos com confiança a misericórdia do 
Pai. (breve silêncio)  
P.: Confessemos os nossos pecados. 
T.: CONFESSO A DEUS TODO-PODEROSO E A VÓS, IRMÃOS E IRMÃS, QUE PEQUEI MUITAS 
VEZES POR PENSAMENTOS E PALAVRAS, ATOS E OMISSÕES, (batendo no peito, ao dizer as 
palavras destacadas:) POR MINHA CULPA, MINHA CULPA, MINHA TÃO GRANDE CULPA. E 
PEÇO À VIRGEM MARIA, AOS ANJOS E SANTOS E A VÓS, IRMÃOS E IRMÃS, QUE ROGUEIS 
POR MIM A DEUS, NOSSO SENHOR. 
P.: Deus todo-poderoso, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna. 
T.: AMÉM. 
P.: Senhor, tende piedade de nós. 
T.: SENHOR, TENDE PIEDADE DE NÓS. 



P.: Cristo, tende piedade de nós. 
T.: CRISTO, TENDE PIEDADE DE NÓS. 
P.: Senhor, tende piedade de nós. 
T.: SENHOR, TENDE PIEDADE DE NÓS. 
 
4. HINO DO GLÓRIA 
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens por ele amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso. Nós vos louvamos, nós vos bendizemos, nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos, nós vos damos graças por vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. Vós que estais à direita do Pai, tende piedade de nós. Só vós sois o Santo, só vós, o 
Senhor, só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. AMÉM. 
 
5. COLETA 
P.: OREMOS: (breve silêncio) Deus eterno e todo-poderoso, a quem, inspirados pelo 
Espírito Santo, ousamos chamar de Pai, fazei crescer em nossos corações o espírito de 
adoção filial, para merecermos entrar um dia na posse da herança prometida. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. 
T.: AMÉM. 
 

LITURGIA DA PALAVRA 
 
A.: A Palavra de Deus nos revela a importância da Eucaristia para nossa vida. Atentos, 
escutemos a Palavra divina. 
 
6. PRIMEIRA LEITURA – 1Rs 19,4-8 
Leitura do Primeiro Livro dos Reis. 
Naqueles dias, 4Elias entrou deserto adentro e caminhou o dia todo. Sentou-se finalmente 
debaixo de um junípero e pediu para si a morte, dizendo: “Agora basta, Senhor! Tira a 
minha vida, pois não sou melhor que meus pais”. 5E, deitando-se no chão, adormeceu à 
sombra do junípero. De repente, um anjo tocou-o e disse: “Levanta-te e come!” 6Ele abriu 
os olhos e viu junto à sua cabeça um pão assado debaixo da cinza e um jarro de água. 
Comeu, bebeu e tornou a dormir. 7Mas o anjo do Senhor veio pela segunda vez, tocou-o e 
disse: “Levanta-te e come! Ainda tens um caminho longo a percorrer”. 8Elias levantou-se, 
comeu e bebeu, e, com a força desse alimento, andou quarenta dias e quarenta noites, até 
chegar ao Horeb, o monte de Deus. Palavra do Senhor. 
T.: GRAÇAS A DEUS. 
 
7. SALMO RESPONSORIAL – Do Salmo 33/34 
R.: PROVAI E VEDE QUÃO SUAVE É O SENHOR!/ 1) Bendirei o Senhor Deus em todo o 
tempo, seu louvor estará sempre em minha boca. Minha alma se gloria no Senhor, que 
ouçam os humildes e se alegrem./ 2) Comigo engrandecei ao Senhor Deus, exaltemos todos 
juntos o seu nome! Todas as vezes que o busquei, ele me ouviu, e de todos os temores me 
livrou./ 3) Contemplai a sua face e alegrai-vos, e vosso rosto não se cubra de vergonha! Este 
infeliz gritou a Deus, e foi ouvido, e o Senhor o libertou de toda angústia./ 4) O anjo do 
Senhor vem acampar ao redor dos que o temem e os salva. Provai e vede quão suave é o 
Senhor! Feliz o homem que tem nele o seu refúgio! 



8. SEGUNDA LEITURA – Ef 4,30-5,2 
Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios. 
Irmãos: 30Não contristeis o Espírito Santo com o qual Deus vos marcou como com um selo 
para o dia da libertação. 31Toda a amargura, irritação, cólera, gritaria, injúrias, tudo isso 
deve desaparecer do meio de vós, como toda espécie de maldade. 32Sede bons uns para 
com os outros, sede compassivos; perdoai-vos mutuamente, como Deus vos perdoou por 
meio de Cristo. 5.1Sede imitadores de Deus, como filhos que ele ama. 2Vivei no amor, como 
Cristo nos amou e se entregou a si mesmo a Deus por nós, em oblação e sacrifício de suave 
odor. Palavra do Senhor. 
T.: GRAÇAS A DEUS. 
 
9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
R.: ALELUIA, ALELUIA, ALELUIA!/ V.: Eu sou o pão vivo, descido do céu, quem deste pão come, 
sempre, há de viver. Eu sou o pão vivo, descido do céu, Amém, Aleluia, Aleluia! (Jo 6,51). 
 
10. EVANGELHO – Jo 6,41-51 
P.: O Senhor esteja convosco. 
T.: ELE ESTÁ NO MEIO DE NÓS. 
P.: Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João. 
T.: GLÓRIA A VÓS, SENHOR! 
P.: Naquele tempo, 41os judeus começaram a murmurar a respeito de Jesus, porque havia 
dito: “Eu sou o pão que desceu do céu”. 42Eles comentavam: “Não é este Jesus, o filho de 
José? Não conhecemos seu pai e sua mãe? Como então pode dizer que desceu do céu?” 
43Jesus respondeu: “Não murmureis entre vós. 44Ninguém pode vir a mim, se o Pai que me 
enviou não o atrai. E eu o ressuscitarei no último dia. 45Está escrito nos Profetas: ‘Todos 
serão discípulos de Deus’. Ora, todo aquele que escutou o Pai e por ele foi instruído, vem a 
mim. 46Não que alguém já tenha visto o Pai. Só aquele que vem de junto de Deus viu o Pai. 
47Em verdade, em verdade vos digo, quem crê, possui a vida eterna. 48Eu sou o pão da vida. 
49Os vossos pais comeram o maná no deserto e, no entanto, morreram. 50Eis aqui o pão que 
desce do céu: quem dele comer, nunca morrerá. 51Eu sou o pão vivo descido do céu. Quem 
comer deste pão viverá eternamente. E o pão que eu darei é a minha carne dada para a 
vida do mundo”. Palavra da Salvação.  
T.: GLÓRIA A VÓS, SENHOR. 
 
11. HOMILIA 
 
12. PROFISSÃO DE FÉ 
Creio em Deus Pai, todo-poderoso, Criador do céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, (faz-se inclinação nas palavras destacadas) que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo, nasceu da Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, foi 
crucificado, morto e sepultado, desceu à mansão dos mortos, ressuscitou ao terceiro dia, 
subiu aos céus, está sentado à direita de Deus Pai todo-poderoso, donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. Creio no Espírito Santo, na santa Igreja católica, na comunhão dos 
santos, na remissão dos pecados, na ressurreição da carne e na vida eterna. AMÉM. 
 
13. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P.: Irmãos caríssimos, apresentemos a Deus Pai nossas necessidades de filhos e, cheios de 
confiança, digamos: escutai, Senhor, a nossa oração! 



T.: ESCUTAI, SENHOR, A NOSSA ORAÇÃO! 
1) Fortalecei e abençoai a vossa Igreja que está em Brasília, para que seja fiel à missão de 
ensinar a todos que a família é um projeto divino, que deve ser preservado em sua 
dignidade; rezemos. 
T.: ESCUTAI, SENHOR, A NOSSA ORAÇÃO! 
2) Inspirai aqueles que trabalham no campo da administração pública, para que sempre 
proponham políticas que reconheçam o direito à vida em todas as etapas; rezemos. 
T.: ESCUTAI, SENHOR, A NOSSA ORAÇÃO! 
3) Concedei sabedoria aos pais da nossa comunidade, para que, a exemplo de São José, 
sejam zelosos com suas famílias e atenciosos com a formação e a educação de seus filhos; 
rezemos.  
T.: ESCUTAI, SENHOR, A NOSSA ORAÇÃO! 
4) Derramai vossas graças sobre os noivos que se preparam para receber o sacramento do 
matrimônio, para que, conscientes da grandeza da sua missão, sejam testemunhas da 
beleza do amor em família; rezemos. 
T.: ESCUTAI, SENHOR, A NOSSA ORAÇÃO! 

(preces espontâneas) 
 
P.: Ó Pai, escutai as súplicas dos vossos filhos, que não cessam de confiar na vossa paterna 
proteção. Por Cristo, nosso Senhor. 
T.: AMÉM.   
 
LITURGIA EUCARÍSTICA 
 

14. APRESENTAÇÃO DOS DONS – L.: Pe. Josmar Braga | M.: Pe. José Alves 
R.: SENHOR, MEU DEUS, OBRIGADO, SENHOR, PORQUE TUDO É TEU./ 1) É teu o pão que 
oferecemos, é tua a vida que vivemos: obrigado, Senhor./ 2) É teu o vinho que ofertamos, é 
tua a dor que suportamos: obrigado, Senhor./ 3) A tua vida é nossa vida, na tua casa 
recebida: obrigado, Senhor./ 4) Na tua cruz crucificados, seremos teus ressuscitados: 
obrigado, Senhor. 
 
15. P.: Orai, irmãos e irmãs, para que o meu e vosso sacrifício seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso. 
T.: RECEBA O SENHOR POR TUAS MÃOS ESTE SACRIFÍCIO, PARA A GLÓRIA DO SEU NOME, 
PARA O NOSSO BEM E DE TODA A SUA SANTA IGREJA. 
 
16. SOBRE AS OFERENDAS 
P.: Senhor, acolhei com misericórdia os dons que concedestes à vossa Igreja e ela agora 
vos apresenta. Transformai-os por vosso poder em sacramento da nossa salvação. Por 
Cristo, nosso Senhor. 
T.: AMÉM. 
 
17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA IV – MR., p.554 
P.: Na verdade, ó Pai, é nosso dever dar-vos graças, é nossa salvação dar-vos glória. Só vós 
sois o Deus vivo e verdadeiro que existis antes de todo o tempo e permaneceis para 
sempre, habitando em luz inacessível. Mas, porque sois o Deus de bondade e a fonte da 
vida, fizestes todas as coisas para cobrir de bênçãos as vossas criaturas e a muitos alegrar 
com o esplendor da vossa luz. Eis, pois, diante de vós os inumeráveis coros dos Anjos que 



dia e noite vos servem e, contemplando a glória da vossa face, vos louvam sem cessar. Com 
eles também nós e, por nossa voz, tudo o que criastes celebramos vosso Nome e, 
exultantes de alegria, cantamos (dizemos) a uma só voz: 
T.: SANTO, SANTO, SANTO, SENHOR, DEUS DO UNIVERSO. O CÉU E A TERRA PROCLAMAM 
A VOSSA GLÓRIA. HOSANA NAS ALTURAS! BENDITO O QUE VEM EM NOME DO SENHOR! 
HOSANA NAS ALTURAS! 
 
P.: Nós proclamamos vossa grandeza, Pai santo, a sabedoria e o amor com que fizestes todas 
as coisas. Criastes o ser humano à vossa imagem e lhe confiastes todo o universo para que, 
servindo somente a vós, seu Criador, cuidasse de toda criatura. E quando pela desobediência 
perdeu a vossa amizade, não o abandonastes ao poder da morte. A todos, porém, socorrestes 
com misericórdia, para que, ao procurar-vos, vos encontrassem. Muitas vezes oferecestes 
aliança à família humana e a instruístes pelos profetas na esperança da salvação. 
T.: A TODOS SOCORRESTES COM BONDADE! 
 
P.: E de tal modo, Pai santo, amastes o mundo que, chegada a plenitude dos tempos, nos 
enviastes vosso próprio Filho para ser o nosso Salvador. Encarnado pelo poder do Espírito 
Santo e nascido da Virgem Maria, Jesus viveu em tudo a condição humana, menos o 
pecado; anunciou aos pobres a salvação, aos oprimidos, a liberdade, aos tristes, a alegria. 
Para cumprir o vosso plano de amor, entregou-se à morte e, ressuscitando, destruiu a 
morte e renovou a vida. 
T.: POR AMOR NOS ENVIASTES VOSSO FILHO! 
 
P.: E, a fim de não mais vivermos para nós, mas para ele, que por nós morreu e ressuscitou, 
enviou de vós, ó Pai, como primeiro dom aos vossos fiéis, o Espírito Santo, que continua sua 
obra no mundo para levar à plenitude toda a santificação. 
P.: Por isso, nós vos pedimos, ó Pai, que o mesmo Espírito Santo santifique estas oferendas, 
a fim de que se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
para celebrarmos este grande mistério que ele nos deixou em sinal da eterna aliança. 
T.: ENVIAI O VOSSO ESPÍRITO SANTO! 
 
P.: Quando, pois, chegou a hora em que por vós, ó Pai, ia ser glorificado, tendo amado os 
seus que estavam no mundo, amou-os até o fim. Enquanto ceavam, Jesus tomou o pão, 
pronunciou a bênção de ação de graças, partiu e o deu a seus discípulos, dizendo:  
“TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”. 
Do mesmo modo, ele tomou em suas mãos o cálice com vinho, deu-vos graças novamente, 
e o deu a seus discípulos, dizendo: 
“TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”. Mistério da fé e do amor! 
T.: TODAS AS VEZES QUE COMEMOS DESTE PÃO E BEBEMOS DESTE CÁLICE, 
ANUNCIAMOS, SENHOR, A VOSSA MORTE, ENQUANTO ESPERAMOS A VOSSA VINDA! 
 
P.: Celebrando, agora, ó Pai, o memorial da nossa redenção, anunciamos a morte de Cristo 
e sua descida entre os mortos, proclamamos a sua ressurreição e ascensão à vossa direita 
e, esperando a sua vinda gloriosa, nós vos oferecemos o seu Corpo e Sangue, sacrifício do 
vosso agrado e salvação para o mundo inteiro. 
T.: ACEITAI, Ó SENHOR, A NOSSA OFERTA! 



P.: Olhai, com bondade, a oblação que destes à vossa Igreja e concedei aos que vamos 
participar do mesmo pão e do mesmo cálice que, reunidos pelo Espírito Santo num só 
corpo, nos tornemos em Cristo uma oferenda viva para o louvor da vossa glória. 
T.: O ESPÍRITO NOS UNA NUM SÓ CORPO! 
 
P.: E agora, ó Pai, lembrai-vos de todos pelos quais vos oferecemos este sacrifício: o vosso 
servo o Papa Francisco, o nosso Bispo Paulo Cezar, os bispos do mundo inteiro, os presbíteros, 
os diáconos, e todos os ministros da vossa Igreja, os fiéis que, ao redor deste altar, se unem à 
nossa oferta, o povo que vos pertence e aqueles que vos procuram de coração sincero. 
T.: LEMBRAI-VOS, Ó PAI, DA VOSSA IGREJA! 
 
P.: Lembrai-vos também dos que morreram na paz do vosso Cristo e de todos os defuntos 
dos quais só vós conhecestes a fé. 
T.: CONCEDEI-LHES, Ó SENHOR, A LUZ ETERNA! 
 
P.: E a todos nós, vossos filhos e filhas, concedei, ó Pai de bondade, alcançar a herança eterna, 
com a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu esposo, os Apóstolos e todos os Santos, no 
vosso reino, onde, com todas as criaturas, libertas da corrupção do pecado e da morte, vos 
glorificaremos por Cristo, Senhor nosso, por quem dais ao mundo todo bem e toda graça. 
P.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda honra e toda glória, por todos os séculos dos séculos. 
T.: AMÉM. 
 
18. RITO DA COMUNHÃO 
 
19. CANTO DE COMUNHÃO – L.: Jo 6,51 e Sl 147 | M.: Pe. José Weber, SVD 
R.: EU SOU O PÃO VIVO DESCIDO DO CÉU. QUEM COMER DESTE PÃO VIVERÁ PARA 
SEMPRE./ 1) Glorifica o Senhor, Jerusalém! Ó Sião, canta louvores ao teu Deus! Pois reforçou 
com segurança as tuas portas, e os teus filhos em teu seio abençoou./ 2) Ele envia suas 
ordens para a terra, e a palavra que ele diz corre veloz; ele faz cair a neve como lã e espalha a 
geada como cinza./ 3) Anuncia a Jacó sua palavra, seus preceitos e suas leis a Israel. Nenhum 
povo recebeu tanto carinho, a nenhum outro revelou os seus preceitos./ 4) Louvai o Senhor 
Deus, porque ele é bom, cantai ao nosso Deus, porque é suave. Ele conforta os corações 
despedaçados, ele enfaixa suas feridas e as cura./ 5) É grande e onipotente o nosso Deus, seu 
saber não tem medida nem limites. O Senhor Deus é o amparo dos humildes, mas dobra até 
o chão os que são ímpios. 
 
20. DEPOIS DA COMUNHÃO 
P.: OREMOS: (breve silêncio) Ó Senhor, a comunhão do vosso sacramento, que acabamos 
de receber, nos salve e nos confirme na luz da vossa verdade. Por Cristo, nosso Senhor. 
T.: AMÉM. 
 

RITOS FINAIS 
 

21. BREVES AVISOS 
 
22. BÊNÇÃO FINAL – MR., p.583 
P.: O Senhor esteja convosco. 



T.: ELE ESTÁ NO MEIO DE NÓS. 
P.: Deus vos abençoe e vos guarde. 
T.: AMÉM. 
P.: Ele vos mostre a sua face e se compadeça de vós. 
T.: AMÉM. 
P.: Volva para vós o seu olhar e vos dê a sua paz. 
T.: AMÉM. 
P.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho † e Espírito Santo, desça sobre vós e 
permaneça para sempre. 
T.: AMÉM. 
P. ou Diác.: Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe. 
T.: GRAÇAS A DEUS. 
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